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FEDERAÇÃO
Bancários SP e MS

Greve no BB mostra insatisfação com
novo plano de funções comissionadas

30 agências fechadas em Campinas, Americana e Hortolândia

MM O B I L I Z A Ç Ã OO B I L I Z A Ç Ã O

AA greve nacional de 24h, defla-
grada no último dia 30 contra o

descaso do Banco do Brasil em ne-
gociar o novo plano de funções co-
missionadas, envolveu a maioria dos
funcionários de 30 agências (e de-
partamentos) na base do Sindicato,
sendo 27 em Campinas, duas em
Americana e uma em Hortolândia.
Diante da disposição de luta e com-
pleta insatisfação dos bancários, a di-
retoria do BB orientou os gestores a
chamarem a polícia, visando abrir as
agências na força. “É truculência
pura. O BB foge da negociação e, fren-
te a resistência dos funcionários,
que estão mobilizados, manda cha-

mar a polícia. A intransigência é
hoje o fio condutor das ações da di-
retoria do BB. A greve é um direito
constitucional e o Sindicato esteve
nas agências para garantir a parali-
sação e defender os bancários. Não
será com medidas intimidatórias,
ameaças, que o BB vai resolver o pro-
blema que criou ao impor o novo pla-
no em janeiro deste ano”, avalia o pre-
sidente do Sindicato e integrante da
Comissão de Empresa dos Funcioná-
rios (CEE), Jeferson Boava.

Aprovada pelos funcionários em
assembleia realizada no último dia
25, na sede do Sindicato, a greve de
24h teve como objetivo intensificar a

mobilização, demonstrar que os fun-
cionários estão dispostos a lutar em
defesa de seus direitos. “Antes de mais
nada, não podemos perder o foco na
principal questão, que é a jornada de
6h para todos. O novo plano não caiu
do céu; é resultado da mobilização
pelo cumprimento da jornada da ca-
tegoria para todos os funcionários. Só
que a diretoria incluiu várias ‘mal-
dades’ no pacote denominado Plano
de Funções de Confiança e de Fun-
ções Gratificadas. Entre as ‘maldades’,
reduziu salários nas funções de 6h e
as gratificações de função de todos os
comissionados. O que é inaceitável.
É necessário ajustes, correções. Po-

rém, o BB não quer dialogar. A greve
é um dos mecanismos para forçar a
abertura de negociação”, reafirma o
presidente do Sindicato.

Agências fechadas
Campinas: Centro, Glicério, Dr. Quirino,
Carlos Gomes, Cambuí, Norte-Sul, Barão
de Itapura, Guanabara, Taquaral, Paula
Bueno, Unicamp, Barão Geraldo, Santa
Genebra, Sales de Oliveira, Amoreiras,
Anhanguera, Trevo, Bonfim, Secretária da
Fazenda, Governador Pedro de Toledo,
Conceição, Castelo, Avenida Brasil, São
Quirino, Shopping Unimart, Ceasa e
Shopping D. Pedro.
Americana: Praça 15 de Novembro e Rua
12 de Novembro.
Hortolândia: Remanso.

Agência Dr. Quirino Agência Centro (Costa Aguiar)

TRT nega ao BB liminar contra greve

OO juiz André Luiz Tavares de Cas-
tro Pereira, da 4ª Vara do Tra-

balho de Campinas (Tribunal Regio-
nal do Trabalho da 15ª Região), negou
liminar ao Banco do Brasil em ação
de interdito proibitório, que visava im-
pedir a greve de 24h deflagrada no úl-

timo dia 30. A medida judicial pro-
clamada na véspera, dia 29, abrange
a cidade de Campinas.

Em sua sentença, o juiz diz que o
“direito de greve é consagrado pela
Constituição Federal...São os traba-
lhadores quem devem decidir qual a

forma de exercer o seu direito consti-
tucional de greve...”.

Para justificar o pedido em ação de
interdito proibitório, o Banco do Bra-
sil diz que a liminar, não concedida
pelo juiz, busca “evitar violências, tur-
bações e esbulhos por parte do Sin-

dicato”. Para o presidente do Sindi-
cato, Jeferson Boava, “o BB está na
contramão da história. A decisão da
Justiça respaldo a luta dos bancários”. 

Leia matéria sobre ameaça de
desconto do dia de greve

na página 2
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GG R E V ER E V E

BB ameaça descontar dia. Vamos à luta

AA greve é um direito constitucional,
garantido desde 1988. Apesar

de reconhecer esse direito em “Bole-
tim Especial”, datado de 25 de abril,
a diretoria do Banco do Brasil tentou
coibir o exercício do direito de greve
ao pedir liminar em ação de interdi-
to proibitório. Aliás, o papel aceita

tudo. Felizmente, a Justiça não é
cega como a trupe do Dida e no dia
29 não atendeu a solicitação do Ban-
co público (veja a primeira página).

A greve é legal. O Sindicato in-
clusive seguiu todo o ritual necessá-
rio, os prazos estabelecidos pela le-
gislação. Vejamos: edital convocando

assembleia na grande imprensa, no
dia 22 de abril; assembleia no dia 25,
ofício ao presidente do BB comuni-
cando a decisão da assembleia, no dia
26; e publicação de aviso de greve na
grande imprensa, no dia 27. Mas, no
citado “Boletim Especial”, o diretor de
Relações com Funcionários e Enti-

dades Patrocinadas, Carlos Eduardo
Leal Neri, ameaça descontar o dia de
greve como “falta não abonada e não
autorizada”. O Sindicato não vai ficar
parado. O Departamento Jurídico es-
tuda o ingresso de ação na Justiça
para impedir o anunciado desconto.
Não se intimide.

Agência Bonfim Agência Carlos Gomes
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Bradesco promete resolver problemas em 90 dias

OO gerente regional do Bradesco,
José Roberto Guzela, disse em

audiência no Ministério Público do
Trabalho de Campinas, no último dia
30, que as irregularidades constatadas
na agência Parque Cidades Nova em
Mogi Guaçu e denunciadas pelo Sin-

dicato podem ser equacionadas em 90
dias. Segundo o regional, neste pra-
zo a agência será transferida para
novo local em prédio de propriedade
do grupo Big Bom. Diante dessa in-
formação, a Procuradora do Trabalho,
Eliana Nascimento Minicucci, deci-

diu adiar a audiência para o início do
mês de agosto deste ano.

Irregularidades denunciadas
Entre outras irregularidades, o

Sindicato denunciou a falta de espa-
ço na atual agência, mobiliário ina-
dequado, falta de janelas e abertura

para circulação de ar, inexistência de
banheiro para funcionários, falta de
segurança (inexistência de porta gi-
ratória com detector de metais, câ-
mera filmadora e vigilante) e falta de
funcionários para prestar atendi-
mento no período das 9h às 20h. 

OO R G A N I Z A Ç Ã OR G A N I Z A Ç Ã O

Assembleia dia 15 ratifica base do Sindicato

OOSindicato convida a categoria a
participar da assembleia que irá

ratificar a base territorial da entida-
de, a ser realizada no dia 15 deste mês
de maio, na sede, às 19h.

Em cumprimento à Portaria nº
326, de 11 de março de 2013, do Mi-
nistério do Trabalho e Emprego, a as-
sembleia irá ratificar deliberações

de assembleias gerais anteriores, que
decidiram pela extensão da base do
Sindicato para abranger também
mais 21 cidades e aprovar a inclusão
das mesmas no Estatuto. 
Cidades a serem ratificadas e in-
cluídas: Aguaí, Águas de Lindóia,
Águas da Prata, Cabreúva, Cosmó-
polis, Elias Fausto, Engenheiro Coe-

lho, Espírito Santo do Pinhal, Estiva
Gerbi, Holambra, Hortolândia, In-
daiatuba, Itapira, Itatiba, Lindóia,
Mogi Guaçu, Morungaba, Monte Ale-
gre do Sul, Santo Antônio do Jardim,
Santo Antônio de Posse e São João da
Boa Vista. A base do Sindicato é for-
mada por 37 cidades, incluindo Cam-
pinas.

SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ESTABELECIMENTOS  BANCÁRIOS DE CAMPINAS E REGIÃO
EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIO

O Presidente do SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS DE
CAMPINAS E REGIÃO, na forma do art. 20, a, do Estatuto Social da Entidade, pelo presente
Edital CONVOCA a todos os trabalhadores da categoria profissional dos Empregados em Es-
tabelecimento Bancários da base territorial de Campinas e também dos Municípios de Aguaí,
Águas de Lindóia, Águas da Prata, Americana, Amparo, Artur Nogueira, Cabreúva, Cosmópo-
lis, Elias Fausto, Engenheiro Coelho, Espírito Santo do Pinhal, Estiva Gerbi, Holambra, Horto-
lândia, Indaiatuba, Itapira, Itatiba, Jaguariúna, Lindóia, Louveira, Mogi Guaçu, Mogi Mirim, Mo-
rungaba, Monte Mor, Monte Alegre do Sul, Nova Odessa, Pedreira, Paulínia, Serra Negra, So-
corro, Santo Antônio do Jardim, Santo Antônio de Posse, São João da Boa Vista, Sumaré, Va-
linhos e Vinhedo, todos do estado de São Paulo, para participarem da ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA, que se realizará no dia 15 de maio de 2013, às 18:30 horas em Primeira

Convocação, ou às 19:00 horas em Segunda Convocação, na Sede da Entidade, na Rua Fer-
reira Penteado, nº 460, Centro, Campinas, SP, para tratar sobre a seguinte ordem do dia: 
1) Ratificação das deliberações de Assembleias Gerais anteriores que decidiram pela extensão
da base territorial do Sindicato para abranger também os seguintes Municípios: Aguaí, Águas
de Lindóia, Águas da Prata, Cabreúva, Cosmópolis, Elias Fausto, Engenheiro Coelho, Espírito
Santo do Pinhal, Estiva Gerbi, Holambra, Hortolândia, Indaiatuba, Itapira, Itatiba, Lindóia, Mogi
Guaçu, Morungaba, Monte Alegre do Sul, Santo Antônio do Jardim, Santo Antônio de Posse e
São João da Boa Vista;
2) Aprovação da inclusão, no Estatuto Social da entidade, dos municípios acima, que compõem
a base territorial do sindicato, no cumprimento ao disposto na Portaria de nº 326, de 11 de mar-
ço de 2013, do Ministério do Trabalho e Emprego.

Campinas, 25 de abril de 2013
Jeferson Rubens Boava, Presidente

Edital publicado no Diário Oficial da União e jornal Folha de S. Paulo, edição do dia 25/04/2013
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Ti re  suas  dúv i das
Jur íd ico

Gravidez e contrato
de experiência

Pergunta: Sou bancária, estou em contrato de ex-
periência, e recentemente descobri que estou
grávida. Gostaria de saber se terei direito a per-
manecer no Banco?
Resposta: Primeiramente faz-se necessário lem-
brar que a previsão da estabilidade de empregado
provisória das gestantes está garantida pelo Arti-
go 10º inciso II alínea “b” dos Atos das Disposições
Constitucionais Transitórias – Constituição Federal,
a qual prevê: “fica vedada a dispensa arbitrária ou
sem justa causa: b) da empregada gestante, des-
de a confirmação da gravidez até cinco meses após
o parto”.

No caso em tela o contrato é por prazo de-
terminado (contrato de experiência), e nesse sen-
tido a muito tempo o entendimento jurisprudencial
defendia a inexistência do direito à estabilidade pro-
visória para àquelas gestantes que se encontravam
em contrato de experiência; sendo que o argumento
utilizado para tanto é que ambas as partes con-
tratantes tinham ciência da data do término do con-
trato.

Ocorre que, com o passar do tempo, tal en-
tendimento foi sendo alterado, razão a qual re-
centemente o Tribunal Superior do Trabalho, alte-
rou a redação da Súmula 244, III, passando a cons-
tar a seguinte previsão: A empregada gestante tem
direito à estabilidade provisória prevista no art. 10,
inciso II, alínea “b”, do Ato das Disposições Cons-
titucionais Transitórias, mesmo na hipótese de ad-
missão mediante contrato por tempo determinado.

Assim, com o tempo o entendimento se con-
solidou a favor da estabilidade provisória à gestante,
independentemente da forma de contrato, ao
modo que passou a analisar a situação do ponto
de vista das garantias de segurança e dignidade
tanto da gestante, quanto do nascituro.

Portanto, diante o questionado, a bancária ges-
tante que se encontra em contrato de experiência,
tem o direito de permanecer laborando junto ao
Banco.

No mais qualquer dúvida ou orientação acer-
ca do assunto, entre contato através do site do sin-
dicato.

Daniela Costa Gerelli, advogado do
Departamento Jurídico do Sindicato

Citibank para em Campinas contra demissões

OO s bancários das três agências do
Citibank em Campinas parali-

saram os serviços, no último dia 22,
em protesto contra as três demissões
(uma por local de trabalho) ocorridas
no dia 19. 

Na véspera, em contato com o Sin-
dicato, o diretor de Relações Sindicais
do Banco estadunidense, Rudnei,
negou os cortes. “O que demonstra
um total desrespeito com a entidade
representativa dos bancários”, avalia
o vice-presidente do Sindicato, Mau-
ri Sérgio.

Em dezembro do ano passado,
logo após o anúncio do processo de
reestruturação que previa 11 mil de-
missões no mundo, o Citibank negou
o fechamento de postos de trabalho
no Brasil. Na ocasião, informou que
seriam fechadas 14 das 198 agências

e lojas instaladas no país, sendo sete
delas na cidade de São Paulo, e que
haveria remanejamento de bancá-
rios. “Balela. A anunciada reestrutu-
ração resultou em cortes. Inclusive fo-
ram demitidos funcionários admi-

nistrativos com jornada de 8h e com
vários anos de casa. Diga-se, de pas-
sagem, a maioria dos dispensados.
Uma medida inaceitável, que deve ser
repudiada”, destaca o diretor do Sin-
dicato, Marcos Lima.

LL U T AU T A

Comando define temas da Campanha 2013

OOComando Nacional dos Bancá-
rios, reunido no último dia 27,

definiu cinco grandes temas priori-
tários da Campanha 2013: emprego,
reestruturação do sistema financeiro,
remuneração, condições de trabalho
e estratégia de campanha (negociação
e  mobilização). O vice-presidente do
Sindicato, Mauri Sérgio, e os direto-
res Gabriel Musso e Carlos Augusto
da Silva (Pipoca) participaram da reu-
nião. Na abertura, o coordenador

técnico do Dieese, Clemente Ganz Lú-
cio, fez uma análise sobre a conjun-
tura política e econômica em que será
desenvolvida a campanha deste ano.
Segundo ele, o movimento sindical
tem um grande desafio pela frente,
que é mobilizar os trabalhadores vi-
sando manter a política desenvolvi-
mentista geradora de emprego e ren-
da, para fazer frente à ofensiva do
mercado financeiro, Nesse sentido, o
Comando Nacional decidiu conti-

nuar a luta pela redução das taxas de
juros.
Conferência – A Conferência Nacio-
nal dos Bancários, fórum que define
a pauta de reivindicações da catego-
ria, será entre os dias 19 e 21 de ju-
lho, em São Paulo.
BB e Caixa Federal – Já o 24º Con-
gresso Nacional dos Funcionários do
Banco do Brasil e 29º Conecef serão
realizados entre os dias 17 e 19 des-
te mês de maio, em São Paulo. Em

preparação ao Congresso do BB, o
Sindicato realizou no último dia 24,
na sede, Encontro de Funcionários.
Na ocasião, foram definidas as pro-
postas (incluídas na tese da diretoria
do Sindicato) e eleitos os delegados.
Com relação ao Conecef, a Federação
dos Bancários de SP e MS realizou no
último dia 27, na sede do Sindicato,
Fórum Interestadual, quando também
foram definidas as propostas e elei-
tos os delegados.

Sindicato coordena greve

Fórum debate 29º Conecef Encontro discute 24º Congresso do BB

1º de Maio

OO1º de Maio organizado pelas centrais
sindicais – entre elas, a CUT – foi mar-

cado em Campinas com marcha pelo cen-
tro da cidade e ato no Largo da Catedral, na
manhã da última quarta-feira. A comemo-
ração reuniu centenas de trabalhadores, di-
rigentes sindicais, incluindo os bancários, e
integrantes de movimentos sociais. Entre as
falas de dirigentes, música ao vivo. O mote
deste ano, definido pela CUT, foi “Desen-
volvimento Econômico e Sustentabilidade”.
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Sindicato lança ‘Guia Saúde do Bancário’ em praça pública

OOSindicato lançou no último dia
27 o Guia de direitos “Saúde do

Bancário”, durante ato em comemo-
ração ao Dia Mundial em Memória às
Vítimas de Acidentes e Doenças do
Trabalho (28 de abril), realizado no
Largo da Catedral, em Campinas. O
Guia é uma versão atualizada da pri-
meira edição lançada em 2003 pelo
Departamento de Saúde do Sindica-
to. Entre outros temas, o Guia abor-
da o afastamento do trabalho, em caso
de doença ou acidente, emissão de
Comunicação de Acidente de Traba-
lho (CAT), salário e PLR do afastado,
perícia médica no INSS e o Acordo de
Prevenção de Conflito no Ambiente
de Trabalho. A distribuição do Guia,
iniciada na semana passada, conti-
nua. Peça ao diretor do Sindicato o
seu exemplar e tenha em mãos um
importante instrumento em defesa de
sua saúde. O Guia, cabe esclarecer, é
exclusivo dos bancários sindicaliza-
dos.

5,5 mil mortes por dia
Organizado pela subsede da CUT

em Campinas, o Dia em Memória às

Vítimas de Acidentes e Doenças do
Trabalho é realizado em vários países;
entre eles, Brasil, Espanha, Portugal,
Argentina e Peru para denunciar as
precárias condições de trabalho e exi-
gir qualidade de vida, respeito à le-
gislação. Os números permanecem
assustadores. As doenças profissio-
nais continuam sendo as principais
causas das mortes relacionadas ao tra-
balho. Relatório da Organização In-
ternacional do Trabalho (OIT), di-
vulgado no último dia 23, aponta que
de um total de 2,34 milhões de mor-
tes relacionada ao trabalho a cada
ano, somente 321 mil se devem a aci-
dentes. As demais 2,02 milhões de
mortes são provocadas por diversos
tipos de enfermidades relacionadas à
profissão; o que equivale a uma mé-
dia diária de mais 5,5 mil mortes.

88 CATs na base do Sindicato
No Brasil, foram registrados

711.164 acidentes de trabalho, se-
gundo o Ministério da Previdência
Social. Desse total, 7.158 envolvem
bancários. Na base do Sindicato, de
acordo com pesquisa do Departa-

mento de Saúde do Sindicato, foram
registradas 88 CATs (Comunicação de
Acidente de Trabalho) pelo INSS, em
2012. Desse total, 27 CATs de ban-
cários e 61 de bancárias. Dos 88 ca-
sos registrados, 43% estão relacio-
nadas à assaltos nas agências; 22%
são de bancários adoecidos por LER;
22% são de adoecidos por transtorno
mental e estresse; e 13% são de ban-
cários que sofreram quedas, lesões ou

acidente de trânsito durante a jorna-
da de trabalho. ”Os números são
alarmantes, sem contar as subnotifi-
cações (doenças ou acidentes que os
bancos omitem). É fundamental que
a categoria denuncie qualquer tipo de
acidente para que o Sindicato exija
respeito aos direitos. Só assim é pos-
sível evitar que bancários e bancárias
trabalhem adoecidos”, destaca o di-
retor de Saúde, Gustavo Frias.

SS E G U R A N Ç AE G U R A N Ç A

Lançamento durante ato em Memória às Vítimas de Acidentes de Trabalho

Subcomissão da Câmara se reúne com bancários, vigilantes e transporte de valores

AA Subcomissão de Segurança Ban-
cária da Câmara Municipal de

Campinas se reuniu, no último dia 25,
com diretores dos sindicatos dos Ban-
cários, Vigilantes e Trabalhadores em
Transporte de Valores para discutir
propostas. O diretor do Sindicato,
Samuel Nicolette, reiterou os temas
contemplados no projeto de lei 387/11
(veja abaixo), em tramitação na Câ-
mara de Vereadores, e denunciou
que a maioria das agências em Cam-
pinas não respeitam as leis municipal
e estadual, que obrigam a instalação
de biombos. O citado projeto de lei é
baseado em modelo elaborado pela
Contraf-CUT e CNTV (Confederação
Nacional dos Trabalhadores Vigilan-
tes) e apresentado pelo Sindicato em
2011, durante a Campanha por Mais
Segurança nos Bancos; lançada em

abril daquele ano.
Presidida pelo vereador e diretor

do Sindicato, André von Zuben, a Sub-
comissão se reuniu na semana ante-
rior, mais especificamente no último
dia 19, com representantes das polí-
cias civil e militar, guarda municipal
e Itaú. As reuniões da Subcomissão
por setores envolvidos é o segundo
passo visando a construção de medi-
das efetivas para ampliar a seguran-
ça nos bancos; o primeiro foi dado no
último dia 11 quando a Subcomissão
abriu os trabalhos e ouviu represen-
tantes de todos os segmentos, in-
cluindo o Sindicato. A Subcomissão,
criada em 13 de março último pela
Comissão de Assuntos de Segurança
Pública da Câmara Municipal tem
prazo de 90 dias para apresentar seu
relatório.

O que prevê o modelo de projeto  de lei 
O texto base estabelece a instalação de porta giratória com

dispositivo detector de metais em todas as agências; armários para
uso de clientes e usuários; vidros laminados resistentes a impactos
e a disparos de armas de fogo nas fachadas externas e divisó-
rias internas das agências e postos de serviços; sistema de mo-
nitoração e gravação eletrônicas de imagens, em tempo real, atra-

vés de circuito fechado de televisão, interligado  controle fora do
local monitorado; câmeras para captar imagens em todos os aces-
sos destinados ao público, em todos os caixas, autoatendimen-
to, incluindo calçadas externas e estacionamento; divisórias opa-
cas entre caixas e caixas eletrônicos; e biombos entre a fila de
espera e a bateria de caixas, bem como na área dos terminais
de autoatendimento.

Dirigentes sindicais reunidos com a Subcomissão

Sindicato vende
passaporte para

restaurante

OOSindicato iniciou a venda do Passaporte
VIP, um guia de descontos nos princi-

pais restaurantes de Campinas, dividido
por temas: carnes, pizzas e massas e va-
riados e japonês, com seis vouchers cada.
Preço: 29,90. Em qualquer dos estabeleci-
mentos conveniados, o prato do acompa-
nhante é gratuito. Os seis vouchers podem
ser usados em qualquer dia da semana, in-
clusive sábados, domingos e feriados.

Clube:

Almoço do
DIA DAS MÃES

OOBar do Clube dos Bancários promove
almoço especial no Dia das Mães (12

de maio, domingo), a partir das 11h. No car-
dápio, Fricassê de Frango, Escalope de Filé
Mignon, Escondidinho de Carne Seca e mas-
sas. Convites limitados. Venda no Sindica-
to ou com os diretores até o dia 9 (quinta-
feira). Valor: R$ 25,00.

OOSindicato realizou no último dia 29
a distribuição de oito brindes aos

participantes do Concurso Cultural pro-
movido pela Farmácia dos Bancários, no
período de 18 de março a 26 de abril.
Como a maioria acertou a resposta, o Sin-
dicato promoveu o sorteio dos brindes.
Confira os contemplados:
Depilador elétrico Philips
Edna Ap. Zanon

Regina Vivaldi Rodrigues
Secador de cabelo Taiff
Paulo Sérgio Ribas
Wladimir José Gabasso
Hidromassageador para pés Hidbrre
Camila Ap. L. Camacho
Célia Agreste Sala
Chapa Black Ion Taiff
Eliane Ap. Rosseto da Silva
Márcia R. M. Fazani

Resultado do Concurso Cultural da Farmácia

Jú
lio

 C
és

ar
 C

os
ta

D
iv

ul
ga

çã
o


